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RESUMO: A aplicação de ácido húmico é uma 
pratica comum entre os produtores de hortaliças e 
frutíferas, no entanto, em cereais essa prática é 
pouco estudada. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a interação de Maxifós com Zincokelp no 
desenvolvimento inicial da cultura da soja. O 
experimento foi conduzido no campus experimental 
da Faculdade de Tecnologia de Ourinhos (FATEC) 
O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado (DIC), com 6 repetições. O 
experimento foi um fatorial 4 x 5, sendo 4 doses de 
Maxifós (0, 4, 8 e 12 l ha

-1
 ) e 5 doses de Zincokelp 

(0, 100, 200, 300 e 400 ml ha
-1

). Foram avaliados a 
massa seca da parte aérea, massa seca das raízes 
e massa seca total. A aplicação de Maxifós e 
Zincokelp isolados apresentaram aumento na 
produção da parte aérea e raízes.  
 

Termos de indexação: Glicyne Max L., 
desenvolvimento radicular, Maxifós 

 

INTRODUÇÃO 
As substâncias humicas ainda são pouco 

estudadas, mais mesmo assim já existem no 
mercado nacional um grande numero de produtos 
compostos por ácido acido húmicos, extraídos por 
humificação de resíduos vegetais, solos orgânicos 
(turfeiras) e depósitos minerais (Leonardita, Lignita). 
A aplicação de ácido húmico é uma pratica comum 
entre os produtores de hortaliças e frutíferas 
(Benites et al. 2006).  

A grande utilização destas substancia, deve-se, 
pelo aumento da absorção de nutrientes, 
relacionado à influencia da permeabilidade da 
membrana celular e ao poder quelantes, bem como 
a fotossíntese, à formação de ATP, aminoácido e 
proteínas (Vaughan e Ord, 1976).  

No entanto, os efeitos das substâncias húmicas é 
difícil de ser explicado, devido a natureza complexa 
ainda pouco conhecida, entre as mesmas, existem 
características muito diferentes, providas pela 
origem, método de extração e até mesmo pela 
concentração encontrada (Rosa et al., 2009). Além 

das diferenças citadas, existem a espécies dos 
vegetais, que podem responder diferente em cada 
estádio fenológico da aplicação (Santos e Camargo, 
1999). 

Vaughan e Malcolm (1985) avaliando o 
desenvolvimento do trigo a aplicação de ácido 
húmico na solução nutritiva, verificaram que há 
melhora na solução nutritiva e aumento do sistema 
radicular, brotos e biomassa das plantas. 

Sladky (1985) relata que introdução de ácidos 
húmicos e fúlvicos separados, adicionados em 
solução nutritiva na cultura do tomate, influenciou na 
velocidade de germinação e crescimento das 
mudas, onde o ácido fúlvico foram mais 
estimulantes que a fração húmica, taxa de 
respiração e na densidade da clorofila devido as 
suas características estruturais. Rosa et al., (2009), 
avaliando substâncias humicas de carvão mineral, 
relata o crescimento da parte aérea e das raízes. 

Ayuso et al (1996) avaliando diferentes fontes de 
substâncias humicas, relataram o aumento de 105,6 
% na produção de parte aérea e 62,5 % de raízes da 
cevada, incrementando 49 % no teor de Zn da parte 
aérea e 31, 6 % das raízes.  

O Zn,é um nutriente importante para o 
desenvolvimento, pois é um ativador enzimático, 
(Mengel & Kirkby, 1987), compõe uma diversidade 
de enzimas: as desidrogenases, proteinases, 
peptidases e fosfohidrolases, sendo que suas 
funções básicas na planta estão relacionadas ao 
metabolismo de carboidratos, proteínas e fosfatos, e 
na formação de estruturas das auxinas, RNA e 
ribossomos (Borkert, 1989) e no metabolismo de 
fenóis, no aumento no tamanho e multiplicação 
celular e na fertilidade do grão de pólen (Malavolta 
et al, 1991). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do 

produto Maxifós e Zincokelp no desenvolvimento 

inicial da cultura da soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido no campus 
experimental da Faculdade de Tecnologia de 
Ourinhos (FATEC), no estado de São Paulo, 
segundo Köppen o clima da região é classificado 
como AM, com temperatura média de 22,1° C, com 
precipitação média anual de 1400 mm anuais. 

Para a instalação do experimento foi coletado a 
amostra de solo na profundidade de 0-20 cm, que 
apresentaram as seguintes características químicas: 
pH (CaCl2): 5,5 ; M. O. (g dm

-
³): 12; S (mg dm

-
³): 3; 

P (mg dm
-
³): 11; K (mmolc dm

-
³): 1,1; Ca (mmolc dm

-

³): 19; Mg (mmolc dm
-
³): 4; H+Al (mmolc dm

-
³): 19; 

Al³+ (mmolc dm
-
³): 0; Cu (mg dm

-3
): 0,6 ; Fe (mg dm

-

3
): 67 ; Zn (mg dm

-3
): 0,4 ; Mn (mg dm

-3
): 0,3 e B 

(mg dm
-3

): 0,18. Os extratores utilizados para avaliar 
a disponibilidade dos nutrientes foram a resina para 
P, K, Ca e Mg, a solução do complexante DTPA 
para Zn, Fe, Cu e Mn e o B em água quente, 
conforme metodologia descrita por Raij et al. (2001). 
Características físicas do solo: 135 g kg

-1
 de argila, 

30 g kg
-1

 de silte e 835 g kg
-1

 de areia. 
O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado (DIC), com 6 repetições. O 
experimento foi um fatorial 4 x 5, sendo 4 doses  de 
Maxifós (0, 4, 8 e 12 l ha

-1
 ) e  5 doses de Zincokelp 

(0, 100, 200, 300 e 400 ml ha
-1

). A cultivar utilizada 
foi a BMX TURBO RR, recomendada para o 
Sudoeste de SP, sendo de ciclo superprecoce, 
habito de crescimento indeterminado. 

O experimento foi instalado no dia 31 de janeiro 
de 2013. Utilizou para a instalação do experimento 
vasos de 7,5 que foram adicionados 5 L de solo. A 
aplicação do fertilizante de plantio foi realizado 5 cm 
abaixo da semente, aplicando 1,25 g por vasos, 
totalizando 250 kg ha

-1
 do fertilizante formulado 0-

20-20. Foram semeadas três sementes, o desbaste 
foi realizado no dia 12 de fevereiro (12 dias após o 
plantio) deixando uma planta por vaso, e a colheita 
do experimento foi realizada no dia 14 de março de 
2013 (42 dias após o plantio). 

Foi avaliada a massa seca da parte aérea, 
massa seca das raízes e massa seca total. As 
plantas foram cortadas no nível do solo, as raízes 
foram lavadas em água corrente, com o auxilio de 
peneira. A parte aérea foi acondicionada 
separadamente das raízes e foram secas em estufa 
de circulação forçada a 60° C, durante 72 horas. As 
determinações das massas secas foram realizadas 
com balanças com precisão de 0,1 g. 

Os dados obtidos foram submetidos a analise de 
regressão com auxilio do programa estatístico 
SISVAR versão 4.2 (FERREIRA, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados da aplicação de Maxifós e 
Zincokelp, na massa seca da parte aérea, massa 

seca das raízes e massa seca total estão 
apresentados na Tabela 1. 

As doses de 0, 4 e 12 l ha
-1

 não apresentaram 
interação em sua aplicação com Zincokelp. No 
entanto a aplicação de Zincokelp na dose de 8 L ha

-1
 

apresentou efeito negativo na produção de massa 
seca da parte aérea (Figura 1). Essa ocorrência 
deve-se ao aumento da absorção de Zn pelas 
plantas conforme relata Ayuso et al (1996), 
aplicando substancia humica, em plantas de cevada, 
houve incremento de 49% do teor de Zn na parte 
aérea e 31% nas raízes. 
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Figura 1- Massa seca da parte aérea em função da 
interação de zincokelp com 8 l ha

-1
 de Maxifós. 

  
Ayuso et al (1996), relataram incrementos de 105 

% na produção de massa seca da parte aérea, 
enquanto no experimento conduzido houve 
incremento de 14% na dose de 8 l ha

-1
. Fortun et al 

(1985), avaliando a aplicação de 100 mg L
-1

 em 
azevém perene verificaram incremento de 26,5 % na 
produção de massa seca das parte aérea. Esse fato 
pode ser resultado da forma de aplicação do produto 
e cultura segundo Santos e Camargo (1999).  

A massa seca das raízes apresentou 
incrementos com as doses aplicadas de Zincokelp 
somente quando o mesmo não recebeu o fertilizante 
Maxifós, apresentando ajuste linear (Figura 2).  
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Figura 2- Massa seca das raízes em função da 
aplicação de Zincokelp com 0 l ha

-1
 de Maxifós. 
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Segundo Edwards e Kamprath (1974); Edwards e 
Kamprath (1975) o tratamento de semente com Zn é 
uma técnica importante para fornecer este 
nutrientes as plantas, resultando em melhor 
desenvolvimento radicular.  

A matéria seca das raízes apresentou ajuste 
quadrático quando foi aplicado as doses de Maxifós 
somente quando não foi aplicado o Zincokelp 
(Figura 3), a dose máxima de 8 L ha

-1
 resultou um 

acrescimento de 42%. Fortun et al (1985), avaliando 
a aplicação de 100 mg L

-1
 de substâncias humicas 

em azevém perene verificaram incremento de 11,1 
% na produção de massa seca das raízes. No 
entanto, o experimento resultou no incremento de 59 
% de massa seca de raiz. Silva et al. (2000), 
avaliando doses de substancias humicas, 
verificaram acréscimos de 170,5 % na produção de 
massa seca das raízes, na cultura da aveia preta, 
colhida no estádio fenológico de grão pastoso. 
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Figura 3- Massa seca das raízes em função da 
interação de Maxifós com 0 ml ha

-1
 de Zincokelp. 

 
A aplicação de doses de Maxifós combinado 

coma aplicação de 400 ml ha
-1 

de zincokelp, 
apresentou ajuste linear negativo (Figura 4). A  
interação do Zincokelp e o Maxifós nesta dose efeito 
negativo no desenvolvimento da planta. 

400 mL ha
-1

y**= -0,0458x + 0,982

R
2
 = 0,69

0,3

0,5

0,6

0,8

0,9

1,1

0 2 4 6 8 10 12

Doses de Ácido Humico L ha
-1

M
as

sa
 d

e 
M

at
ér

ia
 S

ec
a 

d
as

 R
aí

ze
s 

g
. 

p
la

n
ta

-1

 
Figura 4- Massa seca das raízes em função da 
interação de Maxifós com 400 ml ha

-1
 de Zincokelp. 

  
 

CONCLUSÕES 
 

A aplicação de Maxifós e Zincokelp isolados 
apresentaram aumento na produção da parte aérea 
e raízes. 
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Tabela 1. Massa de matéria seca da parte aérea de plantas de soja em função de doses de ácido húmico e 
estimulantes de enraizamento. 

Doses de 
Zinco Kelp  

 Doses Maxifós 

0 4 8 12 média Regressão 
----mL ha

-1
---

- 
---------------- Massa de matéria seca da parte aérea g planta 

-1 
--------

------- 
 

0 1,4 1,5 1,6 1,2 1,4 ns 
100 1,5 1,5 1,2 1,3 1,4 ns 
200 1,3 1,4 1,2 1,3 1,3 ns 
300 1,3 1,5 1,2 1,2 1,3 ns 
400 1,7 1,4 1,0 1,5 1,3 ns 

média 1,3 1,4 1,2 1,3  ns 

Regressão ns ns L** ns ns ns 

CV 26 

----mL ha
-1

---
- 

------------------ Massa de matéria seca das raízes g planta 
-1 

------------
------ 

 

0 0,63 0,83 1,00 0,83 0,75 Q** 
100 0,73 1,00 1,00 0,66 0,92 ns 
200 0,83 1,00 1,00 0,83 0,96 ns 
300 0,93 1,00 1,00 1,00 1,00 ns 
400 1,04 1,00 0,67 0,33 0,71 L** 

média 0,83 0,97 0,93 0,73  Q** 

Regressão L
**
 ns ns ns Q** ns 

CV 38 

 

Tabela 2 – Composição do Maxifós e Zincokelp. 

Ingrediente ZincoKelp (%) Maxifós (%) 

Molibdênio 2,0  
Zinco 41,0  

Ácido Humico  16,0 
Ácido Fulvico  2,5 

K2O  4,0 
Carbono Orgânico Total  6,0 

 

 

 

 

 

 


